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RESUMO 

 

 

O consumo de produtos diet e light tem crescido nos últimos anos e vem se 

tornando os preferidos na dieta alimentar dos consumidores. Nos indivíduos adultos 

a procura está associada à manutenção da saúde e nos mais jovens à preocupação 

com a aparência corporal. A compreensão da diferença entre produtos diet e light é 

muito importante, para que o indivíduo possa fazer escolhas adequadas de acordo 

com suas necessidades. Deste modo, essa pesquisa teve como objetivo investigar o 

consumo de produtos diet e light pelos estudantes da Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP). Trata-se de um estudo descritivo, que contou com a participação 

voluntária de 90 alunos, de ambos os sexos e maiores de 18 anos de idade. Para a 

coleta de dados foi utilizado um questionário contendo questões sobre o consumo 

de produtos diet e light, assim como a frequência e objetivo do consumo dos 

mesmos. Considerando que os produtos diet e light vem se tornando os preferidos 

na dieta alimentar dos consumidores, avaliar o percentual de alunos que fazem uso 

destes produtos, a frequência deste consumo e o conhecimento que eles têm sobre 

diet e light. Observou-se que a maioria dos estudantes sabe a definição de produtos 

diet e light e sabem distingui-los. A maioria também não acredita que para se ter 

uma alimentação saudável o consumo destes alimentos seja necessário. Uma 

grande proporção dos alunos não lê e/ou não compreende os rótulos dos alimentos, 

ressaltando a necessidade da melhoria no acesso e qualidade das informações 

trazidas nesses rótulos. Diante do crescente consumo de produtos diet e light nos 

últimos anos, os resultados deste estudo servirão como ferramentas para a 

elaboração de ações de educação alimentar e nutricional para os estudantes da 

UFOP, visando melhoria na qualidade dos alimentos consumidos pelos mesmos e 

servindo também para execução de ações em outras instituições, principalmente 

com público com a faixa etária semelhante à deste estudo. 

Palavras chave: Produtos diet e light, estudantes, consumo. 



 

 

 

ABSTRACT 
 

Consumption of diet products and light have grown in recent years and have become 

a favorite in the diet of consumers. In adult individuals, the demand is associated with 

health maintenance and in young people the concern with body appearance. 

Understanding the difference between diet and light products is very important for 

anyone who can make choices according to their needs. Therefore, this research 

aimed to investigate the consumption of diet and light products by students from the 

Federal University of Ouro Preto (UFOP). This is a descriptive study, which involved 

the voluntary participation of 90 students, from both sexes and over 18 years old. To 

collect data, a questionnaire was used, including questions about the consumption of 

diet and light products, such as frequency and purpose of consumption. Since diet 

and light products have become favorite in the diet of consumers, the objectives 

involved assessing the percentage of students who use these products, the 

frequency of consumption and their knowledge about diet and light, become 

important for the execution of orientation actions, thus preventing or consuming 

them. It was observed that most students know the definition of diet and light 

products and the distinctions between them. Most students also do not believe that in 

order to have a healthy diet the consumption of these foods are necessary. A large 

proportion of students do not read and/or understand food labels, stressing the need 

for improved access and quality of information on these labels. Given the increasing 

consumption of diet and light products in recent years, the results of this study will 

serve as tools for the elaboration of actions of food and nutrition education for 

students, aiming to improve the quality of the food consumed by students from UFOP 

and other institutions. 

Keywords: Diet and light products, students, consumption. 
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1. INTRODUÇÃO 

Surgiram no Brasil em 1969, os primeiros alimentos diet e light, destacando-

se os produtos formulados a base de edulcorantes1. Inicialmente estes produtos 

eram comercializados apenas em farmácias, sendo os únicos estabelecimentos 

autorizados a comercializar o produto na época. Só a partir de 1988 a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) passou a ser responsável pela legislação 

destes produtos (BRASIL, 2015a). 

A comercialização, até o ano de 1987, só era autorizada para pessoas que 

eram diagnosticadas com problemas de saúde e que necessitavam de dietas 

especiais. Já em 1988, os produtos diet e light foram autorizados pelo Ministério da 

Saúde para serem comercializados nos supermercados. A partir disso, o consumo 

destes produtos apresentou um crescimento significativo (HALL; LIMA FILHO, 

2006). 

Esse crescimento do consumo de produtos diet e light nos últimos anos, fez 

com que esses se tornassem os preferidos na dieta alimentar dos consumidores. 

Com o aumento da obesidade e problemas associados a ela, a procura por 

alimentos mais saudáveis tem sido uns dos motivos pela procura de produtos diet e 

light, o que fez a venda e a oferta desses produtos nos mercados crescer e se tornar 

bastante promissora (SANTOS et al., 2015). 

Segundo Lohn e colaboradores (2017), apesar da maioria saber a diferença 

entre os produtos, muitos não sabem a verdadeira definição, o que faz com que 

optem por produtos inadequados, refletindo na saúde do consumidor. Um exemplo 

disso, é o chocolate diet comparado ao tradicional, que exibe o mesmo teor de 

calorias por conter um alto teor de gordura (LOHN et al., 2017). 

Diet caracteriza alimentos que têm formulação especial para atender pessoas 

com restrições dietéticas especificas como diabetes, hipertensão, alergias 

alimentares e não com a finalidade de baixo valor calórico. São produtos com a total 

ausência de um determinado ingrediente, por exemplo: açúcar, sal, glúten, que será 

substituído por outro, sendo produtos indicados para dietas por razões de saúde, 

mas isso não significa a redução do valor calórico do alimento em questão (VIEIRA; 

                                                 
1 Segundo a Revista Food Ingredientes Brasil (2013), a ANVISA define os edulcorantes como sendo substâncias 

naturais ou artificiais, diferentes dos açúcares, que conferem sabor doce aos alimentos. Dentre os aditivos 

edulcorantes mais conhecidos estão o aspartame, a sacarina e o ciclamato, comumente utilizados em adoçantes 

artificiais ou em refrigerantes light ou diet. 
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CORNÉLIO, 2006). Já os produtos light, são aqueles que possuem uma redução 

mínima de 25% em alguns de seus componentes, seja nos açúcares, nas gorduras 

totais, gorduras saturadas, sódio, colesterol total ou valor energético (HARA, 2003). 

Para que o consumidor faça escolhas alimentares segundo suas 

necessidades específicas e que uma alimentação saudável possa contribuir para 

melhorar a qualidade de vida, é importante que haja um entendimento maior sobre 

estes produtos (NUNES, S. T.; GALLON, 2013). 

A compreensão da diferença entre diet e light, e a inserção destes alimentos 

nos hábitos alimentares das pessoas, deve ser muito bem esclarecida. Entender as 

finalidades, vantagens e desvantagens do consumo destes alimentos é de grande 

importância, para que o indivíduo possa fazer escolhas adequadas de acordo com 

suas necessidades e sem colocar em risco a sua saúde. 

Sendo assim, esse estudo vem com o propósito de investigar o consumo de 

produtos diet e light pelos alunos de cursos de graduação pertencentes a diferentes 

áreas do conhecimento de uma universidade federal brasileira. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1  Alimentação e comportamento alimentar 

Os modos de vida na contemporaneidade estão baseados na praticidade, na 

falta de tempo e influenciados pela mídia, trazendo alterações profundas na forma 

como as pessoas preparam e se relacionam com os alimentos. Monteiro e 

colaboradores (2005, p.1), sugerem assim que: 

 

“O alimento é muito mais do que uma fonte de nutrição. A 
história da humanidade atesta que o ser humano utiliza o 
alimento como forma de socialização, como expressão cultural 
de seus valores e crenças sobre o mundo e, finalmente, como 
forma simples de prazer. O significado do alimento não está 
ligado, portanto, exclusivamente a características intrínsecas 
relacionadas ao seu valor nutricional, como o teor de fibras e 
vitaminas, mas também ao seu significado social e cultural 
(MONTEIRO et al., 2005). ” 

 

No entanto, segundo o Ministério da Saúde (2014), o consumo excessivo que 

a população pode ter através do processo cultural de socialização e interação 

grupal, pode acarretar problemas à saúde. Por isso, é necessário que haja sempre 

uma avaliação do consumo alimentar, sendo esse um importante instrumento para a 

análise do estado de saúde da população e controle de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT). Assim a qualidade da dieta tem papel importante na 

ocorrência de agravos a saúde, ou seja, o consumo excessivo ou inadequado de 

produtos sem a necessidade podem causar danos maiores ao bem estar (BRASIL, 

2014). 

Sendo assim, se torna importante a investigação do consumo de alimentos, 

traçando uma metodologia padronizada, com o uso de instrumentos válidos, 

confiáveis e reprodutíveis. Portanto, estudos detalhados sobre a estimativa do 

consumo alimentar são necessários para permitir deduções sobre qual seria o 

método dietético mais adequado às particularidades do comportamento alimentar 

dos indivíduos e de populações (BINGHAM, 1997). Nos últimos anos, o 

comportamento das pessoas tem mudado muito com relação a busca de uma 
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alimentação mais saudável (GEHLHAR; REGMI, 2005). 

Segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira (2014), a alimentação 

adequada e saudável é um direito humano básico, permanente, regular, socialmente 

justo e que deve estar de acordo com as necessidades biológicas básicas do 

indivíduo, atendendo de forma qualitativa e quantitativa aos princípios da variedade, 

equilíbrio, moderação e prazer. Considera ainda que a alimentação deve ser 

referenciada pela cultura alimentar e pelas dimensões de gênero, raça e etnia, além 

de ser baseada em alimentos in natura ou minimamente processados provenientes 

de práticas produtivas adequadas e sustentáveis, evitando sempre alimentos 

processados ou ultraprocessados (BRASIL, 2014). 

Na contramão da recomendação central do Guia Alimentar para a População 

Brasileira (2014), o estudo de Louzada e colaboradores (2015) demonstrou que no 

Brasil, o consumo de alimentos ultraprocessados vem aumentando nas últimas 

décadas (BRASIL, 2014; LOUZADA et al., 2015). Esse resultado pode estar 

associado ao ritmo acelerado da vida moderna que vem estimulando o aumento do 

consumo de produtos industrializados. Com isso, as indústrias de alimentos 

investem cada vez mais recursos em propagandas de seus produtos, com o objetivo 

de conquistar novos e fiéis consumidores, expandindo o mercado e fazendo com que 

estes acreditem estar consumindo alimentos saudáveis do ponto de vista nutricional 

(MARINS; ARAUJO; JACOB, 2011).  

Em relação ao consumo dos produtos diet e light, muitos dos novos 

consumidores não estão fazendo uso adequado, mas apenas consumindo algo de 

fácil preparo e que agrada o paladar (MARINS; ARAUJO; JACOB, 2011). Nota-se 

ainda um expressivo crescimento da quantidade de alimentos disponíveis no 

mercado brasileiro durante o último século, levando, não necessariamente a uma 

alimentação melhor (GEHLHAR; REGMI, 2005). Com isso, muitos consumidores que 

desejam perder peso estão procurando produtos alimentícios com baixo valor 

calórico e que sejam práticos em sua utilização. Assim, o consumo de produtos diet 

e light vem crescendo atualmente no Brasil (LOHN; ESKELSEN; RAMOS, 2017).   

2.2  Rotulagem nutricional: produtos diet e light 

Os termos diet e light são muito utilizados nos rótulos dos alimentos, podendo 

confundir o consumidor no momento de adquirir algum produto no mercado, por isso, 
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não basta confiar nos rótulos presentes nas embalagens, mas também se tem a 

necessidade de conferir a composição no rótulo para saber se o produto em questão 

possui as características adequadas para quem irá consumí-lo (CAMPOS; 

CANDIDO, 1996). 

Os alimentos diet e light possuem em sua formulação a retirada ou diminuição 

de algum nutriente, visando melhorar a qualidade de determinado alimento para 

indivíduos que possuem alguma restrição (BRASIL, 2008). Desta forma, é 

indispensável a informação correta acerca do alimento a ser consumido para que 

forneça mais segurança ao consumidor (DIÁZ, 2006). Segundo o Decreto-Lei 

Federal nº 986/1969, o rótulo é definido como tudo que está escrito, todas as 

informações impressas, estampadas e coladas sobre a embalagem dos alimentos, 

formando assim o elo de ligação entre consumidores e indústria. Essa lei 

estabelece assim a obrigatoriedade de informações como nome, marca, fabricante, 

local de fabricação, data, peso, volume, número de identificação e número de 

registro no Ministério da Saúde (MS) (BRASIL, 1969). 

A rotulagem nutricional é, portanto, fundamental para a segurança alimentar 

uma vez que é o meio onde se encontram todas as informações sobre o alimento, 

sendo essas informações ainda mais importantes nos alimentos diet e light 

(CÂMARA; MARINHO; GUILAM, 2008). A rotulagem dos produtos diet e light 

necessita de atenção especial, uma vez que os produtos apresentam modificações 

em seu conteúdo de nutrientes para atender às necessidades de indivíduos com 

condições fisiológicas e metabólicas específicas (CÂMARA; MARINHO; GUILAM, 

2008). 

O termo diet é utilizado nos rótulos de alimentos para dietas com restrição de 

nutrientes, ingestão controlada de açúcares e controle de peso. Por isso, eles são 

especialmente formulados e processados com modificações em algum nutriente, 

para atender as necessidades de condições metabólicas e fisiológicas peculiares 

(BRASIL, 1998a). O adoçante, por ser um produto ultraprocessado, deve ser 

consumido com cautela (BRASIL, 2014). 

Já o termo light é utilizado em alimentos que apresentem uma redução mínima 

de 25% do valor calórico ou do conteúdo de algum nutriente quando comparado a 

um tradicional. Essa exigência é classificada como uma Informação Nutricional 

Complementar - INC, caracterizando os denominados “produtos light”. Segundo a 

Portaria nº 27, este termo pode ainda ser utilizado em alimentos que cumpram os 
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atributos “reduzido” e/ou “baixo” em algum de seus constituintes, definindo 

quantidades específicas para cada um desses atributos (BRASIL, 1998b). No 

entanto, é provável que grande maioria dos consumidores desconheçam o conteúdo 

da legislação, não conseguindo identificar a diferença entre diet e light. 

2.3  Legislação dos rótulos alimentares 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) incluiu na Resolução de 

Diretoria Colegiada (RDC) nº 259, a proibição de qualquer tipo de expressão ou 

figura que possa induzir ao engano, ampliando o objeto da normalização da 

rotulagem (Brasil, 2002a). O artigo 6º do Código de Defesa do Consumidor 

determina que é direito básico do consumidor ter acesso à informação correta e 

clara sobre os diferentes produtos e serviços, com especificação de quantidade, 

características, composição, qualidade e preço, bem como sobre os riscos que os 

produtos apresentem (BRASIL, 1990). 

A função de fiscalização, independente da origem do produto, também é 

exercida pelo Ministério da Saúde, através das vigilâncias sanitárias estaduais. No 

entanto, é através dos Ministérios da Saúde (MS) e da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) que acontece os registros de controle e fiscalização de 

alimentos e bebidas embalados. O MS é responsável pelos alimentos de origem 

vegetal, como adoçantes, cereais, pães/biscoitos e leguminosas, enquanto o MAPA 

responde pelos produtos de origem animal e bebidas industrializadas (BRASIL, 

2019). 

De acordo com a legislação brasileira atual do Ministério da Saúde, portaria nº 

38 (1998a), os adoçantes dietéticos são produtos formulados para utilização em 

dietas para atender às necessidades de pessoas sujeitas à restrição de 

carboidratos, sendo estes a sacarose, frutose e glicose, colaborando com o controle 

glicêmico em pacientes diabéticos (BRASIL, 1998a) e também podem contribuir na 

dieta de pessoas com obesidade mórbida (ROSADO et al., 2001). Apesar de os 

adoçantes dietéticos terem sido produzidos para atender a grupos específicos de 

pessoas com Diabetes Mellitus e obesidade, recentemente, apenas 7% desses 

indivíduos consomem esses produtos. O maior consumo de adoçantes dietéticos se 

dá entre jovens e pessoas de idade adulta que não são portadores das doenças 

citadas e que buscam os adoçantes por razões estéticas e melhor qualidade de vida 
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(OLIVEIRA & FRANCO, 2010). 

No estudo realizado por Zanini e colaboradores (2011), os autores 

observaram que o consumo do adoçante dietético foi maior entre as mulheres e em 

pessoas de etnia branca. Constataram também que há um aumento do consumo 

dos adoçantes proporcionalmente com o aumento da idade, sendo 

aproximadamente 3,7 vezes maior entre os idosos com relação aos indivíduos entre 

20 a 29 anos. Além disso, os indivíduos viúvos tendem a consumir mais adoçantes 

do que os solteiros ou sem companheiros. Por último, os autores também 

observaram que indivíduos com maior grau de escolaridade e maior nível econômico 

consomem mais adoçantes do que os com grau inferior de escolaridade e menor 

nível econômico (ZANINI et al., 2011). 

2.4  Expansão do mercado e acesso da população 

A demanda por produtos diet e light têm crescido muito e tende a crescer 

ainda mais. Nos últimos dez anos, o mercado desses produtos subiu 870%, segundo 

Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins Especiais e Congêneres 

(ABIAD). Só em 2004, o crescimento foi de cerca de 25%. Em 2005, a ABIAD previu 

um incremento ainda maior, próximo de 30% (DOMENICH, 2005). Os dados da 

ABIAD confirmam o crescimento do segmento, revelando que a média de 

lançamentos passou de 40 para 180 produtos light e diet por ano na década entre 

1999 e 2009. Nesse período, foram lançadas 750 versões de alimentos com essas 

características, das quais 75% foram classificadas como light (TEIXEIRA, 2009). 

O perfil dos consumidores está expandindo, pois esses alimentos vêm 

ganhando espaço na mesa do consumidor. A procura tem se tornado cada vez mais 

frequente, abrangendo não somente diabéticos, obesos e hipertensos, mas incluindo 

também um grande contingente de pessoas interessadas em manter a saúde e a 

beleza (SOUZA, 2005). Um grupo muito sujeito às estratégias mercadológicas são 

os jovens, sendo um público que é repetidamente bombardeado por informações, 

que os fazem acreditar em fórmulas de resultados milagrosos capazes de tornar os 

seus corpos mais atraentes. A busca constante por moldes estéticos corporais tem 

contribuído de forma significativa para o aumento do consumo de alimentos diet e 

light (MARINS; ARAUJO; JACOB, 2011). 

Santos e colaboradores (2015) diagnosticaram em seus estudos que, 
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independentemente do sexo, os adolescentes da escola privada apresentaram maior 

consumo de alimentos diet e light em relação aos da escola pública. Constataram 

ainda que apesar da maioria dos adolescentes identificar corretamente os conceitos 

dos termos diet e light, foi insignificativa a proporção dos que mencionaram haver 

diferença entre estes tipos de alimentos (SANTOS et al., 2015). 

No caso de estudantes do ensino superior, a maioria procura modificar ou 

gostaria de modificar seus hábitos alimentares para uma alimentação saudável. Por 

esse motivo, 60% optam por produtos diet e light, por motivos principalmente de 

beleza estética ou melhora na saúde (MONTEIRO et al, 2009). Assim, de uma forma 

geral, é importante a adoção de estratégias educativas para o consumo de produtos 

diet e light, voltadas especialmente para esses grupos, que enfatizem a importância 

da alimentação saudável para prevenção de agravos à saúde futura correlacionadas 

ao consumo adequado e consciente destes alimentos (MONTEIRO et al, 2009; 

SANTOS et al, 2015). 
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3. JUSTIFICATIVA 

O rótulo do alimento é uma forma de comunicação entre o produto e o 

consumidor. A indústria deve se preocupar cada vez mais com as informações 

contidas na rotulação destes produtos, pois ler e compreender as informações 

contidas no rótulo dos alimentos constitui um fator essencial para uma escolha mais 

adequada e saudável (MARINS et al, 2011). Com a grande variedade de produtos 

diet e light disponíveis no mercado as pessoas têm dificuldade em conhecer quais 

podem fazer parte da sua dieta, devido às informações contidas nos rótulos e a 

grande quantidade de propagandas que circulam pelos meios de comunicações, 

fazendo com que esses produtos sejam usados de forma indiscriminada. 

Muitos pensam que o alimento light não tem gordura e que o diet não tem 

açúcar, o que não necessariamente é verdade. Por isso, é importante compreender 

essa diferença, para que cada indivíduo possa fazer a seleção adequada de acordo 

com suas necessidades e desfrutar dos benefícios de cada alimento (GOÉS et al, 

2010). 

Considerando que o perfil dos consumidores está expandindo e que, estudos 

demonstram que a preocupação dos jovens em modificar seus hábitos alimentares 

para uma alimentação saudável fazem com que optem por produtos diet e light, 

como mostra o estudo de Monteiro e colaboradores (2009), estudar o consumo e a 

compreensão da diferença entre estes produtos, especialmente os alunos da UFOP, 

é uma proposta investigativa relevante, pois busca identificar se até mesmo em um 

meio acadêmico, de grande troca de conhecimento, os alunos, na hora da compra, 

sabem diferenciá-los (MONTEIRO et al., 2009). 

Os dados coletados sobre o consumo de produtos diet e light pelos 

estudantes da UFOP e o conhecimento que eles possuem sobre as propriedades 

destes produtos servirão como ferramentas para a elaboração de ações de educação 

alimentar e nutricional para este público. 
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4. OBJETIVOS 

4.1  Objetivo Geral 

Avaliar o consumo de produtos diet e light por estudantes da Universidade Federal 

de Ouro Preto no ano de 2019. 

4.2  Objetivos Específicos 

 Quantificar o número de alunos que consomem produtos diet e light. 

 Verificar: 

 Se os alunos associam alimentação saudável ao consumo de produtos 

diet e light. 

 A prevalência do consumo destes produtos pelos alunos, nas diferentes 

áreas dos cursos da UFOP. 

 Identificar: 

 Entre diet e light, qual o mais consumido. 

 O número de alunos que associam o uso de produtos diet e light à 

melhora do estado de saúde, à perda de peso ou ser mais saudável. 

 O número de alunos que conhecem as propriedades dos produtos diet e 

light e a diferença entre eles. 

 Investigar: 

 Qual ou quais objetivos para o consumo destes produtos. 

 Se os rótulos dos produtos diet e light são lidos antes da aquisição. 
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5. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, com a participação voluntária de 90 alunos 

de ambos os sexos e maiores de 18 anos de idade, matriculados nos cursos da 

Universidade Federal de Ouro Preto, nas três grandes áreas do conhecimento: 

Ciência da Vida; Ciências Exatas; Ciências Humanas, Sociais e Aplicadas. O número 

para amostragem foi estimado, considerando 30 alunos de cada área. Para a coleta 

de dados foi utilizado um questionário que abordou questões relacionadas ao 

consumo de produtos diet e light, o conhecimento da diferença entre os produtos e o 

objetivo do consumo (Apêndice A). 

A coleta de dados foi realizada no início ou final das aulas, após autorização 

do professor. A pesquisadora permaneceu nas salas durante o preenchimento do 

questionário para quaisquer esclarecimentos e os alunos foram distribuídos por 

áreas do conhecimento - Ciência da Vida; Ciências Exatas; Ciências Humanas, 

Sociais e Aplicadas, sendo aplicados 30 questionários para cada área do 

conhecimento. 

Os avaliados foram informados quanto ao objetivo da pesquisa e, para 

garantir a privacidade da amostra, o questionário não exigiu identificação. Os 

voluntários assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, seguindo a 

Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (Apêndice B). Tal questionário 

foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Ouro Preto sob os 

códigos CAAE: 16296719.4.0000.5150 e CEP: 3.601.575 (Anexo 1). 

Os critérios de inclusão adotados foram: estar regularmente matriculado na 

UFOP, estar presente na sala de aula durante a aplicação do questionário e aceitar 

participar da pesquisa de forma voluntária. O critério de exclusão adotado foi 

recusar-se a participar do estudo, independente da justificativa, após ter recebido 

todas as informações contidas no termo de consentimento deste estudo. 

Análise inicial foi realizada para avaliação de consistência e da coerência dos 

dados, presença de erros de digitação ou ausência de dados. Para a análise, foi 

utilizado o programa Microsoft Office Excel 2013 e SPSS versão 16.0. Os resultados 

foram expressos em número absoluto e percentual, através de gráficos e tabelas. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram dessa pesquisa, de forma voluntária, 90 estudantes da UFOP, 

sendo 30 estudantes de cada grande área do conhecimento. Cada grande área do 

conhecimento foi representada por estudantes de dois cursos diferentes, sendo 15 

estudantes de cada curso: a área de Ciências da Vida foi representada por 

estudantes dos cursos de Ciências Biológicas e Educação Física; a área de Ciências 

Exatas foi representada por estudantes dos cursos de Engenharia Urbana e Química 

Industrial; e a área de Ciências Humanas, Sociais e Aplicadas foi representada pelos 

estudantes do curso de Direito e Turismo. Dos participantes deste estudo 47 (52,2%) 

são do sexo feminino e 43 (47,8%) do sexo masculino, sendo 43 (47,8%) 

matriculados nos períodos iniciais, 39 (43,3%) cursando disciplinas do quinto ao 

oitavo período e 8 (8,9%) nos períodos finais dos respectivos cursos (Tabela 1). 

Tabela 1 - Dados demográficos dos participantes do estudo. 

Variáveis N % 

Sexo    

  Feminino 47 52,2 

  Masculino 43 47,8 

Períodos   

  1º-4º  43 47,8 

  5º-8º 39 43,3 

  9º-11º  8 8,9 

Os resultados deste estudo demonstram que a maioria dos estudantes 

entrevistados possui conhecimento sobre o que são produtos diet e light, porém 

demonstraram falta de conhecimento sobre suas propriedades e a diferença entre 

ambos.  

Apesar de a demanda geral por produtos diet e light ter crescido 

substancialmente dos últimos anos (ABIAD), quando questionados sobre a 

associação da alimentação saudável com o consumo de produtos diet e light (tabela 

2) 88,9% dos alunos consideram que esta associação não é necessária, sendo que 

mais homens (16,3%) do que mulheres (6,4%) consideram que para se ter uma 

alimentação saudável, o consumo de alimentos diet e light é necessário (Gráfico 1). 
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Tabela 2 - Conhecimento dos estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto 
sobre produtos diet e light. 

Variável Categoria 
Nº de 
casos 

% 

Para ter uma alimentação 
saudável é necessário o 
consumo de produtos light 
ou diet? 

Sim 10 11,1 

Não 80 89,9 

Você acredita que o 
consumo desses alimentos 
está associado à perda de 
peso quando conciliado 
com reduções no consumo 
de todos os alimentos? 

Sim 16 17,8 

Não 66 73,3 

Prefiro não responder 8 8,9 

O que você considera ser 
um produto diet? 

Produto sem gordura 6 6,7 

Produto sem açúcar 62 68,9 

Produto com um 
percentual a menos de 

um determinado 
nutriente 

12 13,3 

Produto isento de um 
determinado nutriente 

3 3,3 

Prefiro não responder 3 3,3 

O que você considera ser 
um produto light 

Produto sem gordura 34 37,8 

Produto sem açúcar 15 16,7 

Produto com um 
percentual a menos de 

um determinado 
nutriente 

22 24,4 

Prefiro não responder 2 2,2 

Você consome alimentos 
diet ou light? 

Sim 27 30 

Não 63 70 

Qual ou quais? 

Diet 2 7,4 

Light 12 44,4 

Ambos 13 48,1 

Qual a finalidade do 
consumo? 

Melhora do estado de 
saúde 

1 3,7 

Perda de peso 6 22,2 

Ser mais saudável 11 40,7 

Outras finalidades 6 22,2 

Recebeu orientações sobre 
esses produtos 

Sim 10 37 

Não 17 63 

Você entende as 
mensagens transmitidas 
nos rótulos? 

Sim 17 18,9 

Não 8 8,9 

Prefiro não responder 2 2,2 

Frequência que lê rótulos 

Às vezes 8 8,9 

Nunca 2 2,2 

Raramente 8 8,9 

Sempre que compra 9 10 
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Gráfico 1 - Estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto 
que associam a alimentação saudável ao consumo de produtos 
diet e light, por sexo. 

 

 O conceito de que o consumo de produtos diet e light está associado à 

alimentação saudável foi observado nos cursos de Ciências Biológicas, Engenharia 

Urbana e Química Industrial, em percentuais de 33,5%, 13,3%, 20% 

respectivamente. Essa preocupação também foi observada no estudo de Monteiro e 

colaboradores (2009), onde mais da metade dos estudantes universitários do curso 

de enfermagem (61,7%) consomem produtos diet e light pensando em melhorar 

seus hábitos alimentares (MONTEIRO et al., 2009). Já no presente estudo os 

estudantes dos cursos de Direito, Educação Física e Turismo, em sua totalidade, 

não associam o consumo de produtos diet e light à uma alimentação saudável 

(Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto 
que associam a alimentação saudável ao consumo de produtos 
diet e light, por curso. 

 

A maioria dos entrevistados (73,3%) acredita que o consumo de produtos diet 

e light está associado à perda de peso apenas quando conciliada com reduções no 

consumo de todos os alimentos (Tabela 2). Quando avaliada a resposta por sexo, 

observou-se que 73,7% das mulheres e 67,4% dos homens fazem esta associação 

(Gráfico 3). 

Gráfico 3 - Estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto 
que associam a perda de peso com o consumo dos produtos 
diet e light e redução no consumo de todos os alimentos, por 
sexo. 
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 Quando avaliada a associação que os alunos fazem sobre a relação da perda 

de peso com o consumo de produtos diet e light e redução no consumo de todos os 

alimentos, por curso (figura 4), observou-se em todos os cursos que o maior 

percentual foi para esta associação. Jorge e colaboradores (2002), quando 

avaliaram o nível de conhecimento de alunos de escolas públicas e particulares, 

detectou que 97% deles entendem que a principal razão para o consumo de 

alimentos light é evitar o ganho de peso, resultado semelhante ao encontrado por 

Oliveira e colaboradores (2005) (JORGE et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2005). 

Gráfico 4 - Estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto 
que associam a perda de peso com o consumo dos produtos 
diet e light e redução no consumo de todos os alimentos, por 
curso. 

 

Quando questionados o que consideravam ser um produto diet (tabela 2), a 

maioria dos entrevistados (68,8%) respondeu que considera que um produto diet é 

um produto sem açúcar. Um percentual de 16,7% considera que produtos diet são 

produtos com porcentagem a menos de algum nutriente (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Conhecimento dos Estudantes da Universidade 
Federal de Ouro Preto sobre o conceito de um produto diet. 

 

Quando questionados sobre produto light 37,8% considera que é um produto 

sem gordura; 24,4% um produto com porcentagem a menos de algum nutriente; 

18,9% um produto com menos açúcar; 16,7% sem açúcar e 2,2% preferiram não 

responder (Gráfico 6).  

Esse resultado é incomum em estudos anteriores, nos quais a maioria dos 

entrevistados desconheciam o significado do que são produtos diet e light e/ou 

desconheciam as diferenças entre eles. Lohn e colaboradores (2017) observaram 

em seu estudo que a maioria dos participantes (66,12%) diz saber a diferença entre 

os produtos. Porém, dessa porcentagem, 55,21% erraram a definição correta destes 

produtos, fato que não foi observado neste estudo (LOHN et al., 2017). Ainda na 

mesma linha de pensamento, Oliveira e colaboradores (2005) avaliando o grau de 

informação de consumidores em um hipermercado detectaram que apenas 36% dos 

entrevistados possuíam um nível de conhecimento adequado sobre os produtos diet 

e light (OLIVEIRA et al., 2005). Em outro estudo, Jorge e colaboradores (2002) 

observaram que apenas 29% de alunos de escolas públicas e privadas sabiam a 

definição correta do que são alimentos diet, porém 87% sabem a correta definição 

do que são alimentos light (JORGE et al., 2002). Esse resultado mostra que, 

diferentemente da população geral, o público alvo deste estudo - estudantes 

universitários - se mostraram bem informados no que se refere à definição e às 

diferenças entre os produtos diet e light. Talvez a formação acadêmica e científica 

desses alunos dentro do ambiente universitário tenha colaborado para que os 
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mesmos busquem informações acuradas sobre os tipos de alimentos incluídos em 

sua alimentação diária. 

Gráfico 6 - Conhecimento dos Estudantes da Universidade 
Federal de Ouro Preto sobre o conceito de um produto light. 

 

 

Dentre os alunos que afirmaram consumir produtos diet e light, a maioria 

(48,2%) consome tanto produtos diet quanto light, 44,4% consome apenas produtos 

light e 7,4% consome apenas produtos diet (Gráfico 7). Monteiro e colaboradores 

(2009), em seu trabalho, encontraram como um dos seus resultados que 61,7% dos 

estudantes avaliados consomem produtos light e diet, corroborando com o presente 

estudo (MONTEIRO et al., 2009). Santos e colaboradores (2015) e Oliveira e 

colaboradores (2005) também constataram que os alimentos light são mais 

consumidos que os alimentos diet em seus estudos (OLIVEIRA et al., 2005; 

SANTOS et al., 2015). 
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Gráfico 7 - Percentual de estudantes da Universidade Federal de Ouro 
preto que consomem produtos diet, light ou ambos. 

 

 

O percentual para o consumo de produtos diet e light (Gráfico 8) foi maior em 

mulheres (36,2%) do que em homens (23,3%). Resultado similar foi observado no 

estudo de Monteiro e colaboradores (2009), no qual 60% dos participantes do sexo 

feminino, dos cursos de nutrição e enfermagem de uma universidade pública 

brasileira relataram consumir produtos diet e light (MONTEIRO et al., 2009). Esse 

resultado, aliado ao resultado do gráfico 10, nos faz concluir que as mulheres 

consomem mais esse tipo de produto pois estão mais inclinadas a levar um estilo de 

vida mais saudável que os homens. 
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Gráfico 8 - Consumo de produtos diet e light por estudantes da 
Universidade Federal de Ouro Preto, por sexo. 

 

Observou-se que os estudantes dos cursos de Engenharia Urbana e 

Educação Física foram os que menos consomem produtos diet e light (86,7% para 

ambos), seguidos pelos cursos de Química Industrial (73,3%), Ciências Biológicas 

(60%), Direito (60%) e Turismo (53,3%). O curso de Turismo foi o que obteve 

opiniões mais divididas, sendo que 46,7% dos entrevistados deste curso afirmaram 

consumir produtos diet e light no dia a dia (Gráfico 9). 

Gráfico 9 - Consumo de produtos diet e light por estudantes da 
Universidade Federal de Ouro Preto, por curso. 
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Metade dos entrevistados que afirmaram consumir produtos light e/ou diet o 

fazem para ser mais saudável, 27% consomem esses produtos para auxiliar na 

perda de peso e 23% possuem outros motivos (Gráfico 10), sendo esses resultados 

análogos a diversos estudos.  Lohn e colaboradores (2017) em seus estudos 

constataram que a maioria dos universitários consomem produtos light e diet por 

acharem que esses produtos são mais saudáveis (LOHN et al., 2017). Oliveira e 

colaboradores (2005) também detectaram como principal motivação para o consumo 

de produtos diet e light entre consumidores de um hipermercado a saúde (40%), 

seguido de estética (20%) (OLIVEIRA et al., 2005).  

Gráfico 10 - Finalidade do consumo de produtos diet e light por 
estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto. 

 

Ainda dentre os estudantes que afirmaram consumir produtos diet e light 

(30%; n=27), uma porção deles afirmou que recebeu orientação profissional para o 

consumo (37%; n=10). Destes, 80% recebeu orientação de um nutricionista e 20% 

do médico, houveram ainda as opções de “conhecidos”, “outros” e “prefiro não 

responder”, que não foram assinaladas pelos participantes (Gráfico 11, Apêndice A). 

Souza (2015) em sua pesquisa também observou que menos da metade dos 

participantes pesquisados (39,1%) afirmaram adquirir esses produtos pelo fato de 

terem problemas de saúde como diabetes, hipertensão, obesidade e colesterol alto, 

sendo assim recomendado por um profissional da saúde (SOUZA, 2015). 

Corroborando ainda com esse resultado, Monteiro e colaboradores (2009) 

detectaram que apenas 49% dos participantes que utilizam produtos diet e light 
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foram orientados por algum profissional da saúde a consumirem esses produtos light 

e diet (MONTEIRO et al., 2009). 

Gráfico 11 - Fonte de orientação para o consumo de produtos diet 
e light pelos estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto. 

 

 Com relação à frequência em eu os alunos leem os rótulos dos alimentos, 

a maioria dos entrevistados (33,3%) afirmou que lê os rótulos dos produtos 

sempre que os compram (Gráfico 12), o que é bastante inferior ao estudo 

Lindemann e colaboradores (2016) que, ao entrevistarem usuários da atenção 

básica, também observaram um percentual maior (70,9%) de pessoas que leem 

os rótulos; 29,6% lê os rótulos às vezes; 29,6% lê os rótulos raramente e 7,5% 

nunca lê (LINDEMANN et al., 2016). Pôde-se observar neste estudo que a 

maioria dos homens (40%) lê os rótulos sempre que compra, enquanto 30% lê 

às vezes, 30% lê raramente e nenhum nunca lê os rótulos. Com relação às 

mulheres, não houve predominância de uma resposta, sendo que 29,4% lê 

sempre que compra, 29,4% lê raramente, 29,4% nunca lê e 11,8% lê às vezes 

(Gráfico 12). 

Em seus estudos, Cassemiro e colaboradores (2006) verificaram que 

68,5% dos consumidores leem as informações nutricionais dos rótulos de 

produtos alimentícios, contudo apenas 23% utiliza esta informação para melhorar 

a qualidade de sua dieta. Ainda neste estudo verificou-se que, principalmente as 

mulheres casadas com mais de 40 anos e grau de instrução superior, assim 

como com poder aquisitivo acima de 3 salários mínimos fazem a leitura dos 
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rótulos dos alimentos (CASSEMIRO et al., 2006).   

Quando comparando os estudos supracitados, assim como a diversos 

outros estudos (MACHADO et al., 2006; MONTEIRO et al., 2005; TUCUNDUVA 

et al., 2010; MARINS & JACOB, 2015; CONÇALVES, 2015; ROSA et al., 2016; 

RODRIGUES et al., 2019) com o estudo em questão, ressalta-se a baixa 

proporção observada de estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto que 

realizam a leitura dos rótulos de alimentos adquiridos. Nos outros estudos, ao 

menos 50% das populações entrevistadas afirmam ler os rótulos dos alimentos 

adquiridos, enquanto no presente estudo, apenas 33,3% fizeram tal afirmação. 

Gráfico 12 - Frequência com que os estudantes da Universidade 
Federal de Ouro Preto leem os rótulos dos alimentos. 

 

Finalmente, os estudantes, em sua maioria (63%) afirmam entender as 

mensagens dos rótulos dos produtos, enquanto 29,6% afirmam não entender e 7,4% 

preferiram não responder (Gráfico 13). Esse resultado corrobora com o estudo de 

Cavada e colaboradores (2012) que encontraram em seus resultados um valor de 

61,21% de compreensão das informações contidas nos rótulos dos produtos pelos 

consumidores (CAVADA et al., 2012). Ainda assim, um resultado de 29,6% de não 

compreensão de rótulos alimentícios entre estudantes universitários é expressivo, 

pois representa mais de um quarto da população entrevistada. Ressalta-se assim a 

necessidade da melhoria no acesso e na qualidade das informações disponibilizadas 

nos rótulos de produtos alimentícios no Brasil. É importante salientar ainda que a 

leitura e entendimento dos rótulos dos produtos não compensa as deficiências da 
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população em conhecimentos sobre nutrição, segundo a American Diabetes 

Association (ADA) (1988). Segundo a ADA, para que o consumidor possa utilizar as 

informações contidas nos rótulos corretamente, o mesmo precisa ter passado por 

uma educação nutricional que facilite a interpretação correta das informações dos 

rótulos das embalagens (ADA, 1988). 

Gráfico 13 - Compreensão sobre as mensagens informadas nos 
rótulos dos alimentos por estudantes da Universidade Federal de 
Ouro Preto. 
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7. CONCLUSÃO 
 

Após investigação em 90 estudantes sobre o consumo de produtos diet e 

light, pode-se observar que apesar de não fazer o uso, a maioria dos estudantes dos 

cursos de Direito, Turismo, Educação Física, Ciências Biológicas, Química Industrial 

e Engenharia Urbana da UFOP possuem um conhecimento acurado sobre a 

definição de produtos diet e light, assim como suas utilidades. Após investigação 

sobre os objetivos do consumo, verificou-se que maioria deles não acredita que para 

se ter uma alimentação saudável o consumo de alimentos diet e light sejam 

necessários e que o consumo de produtos diet e light está associado à perda de 

peso apenas quando conciliados com reduções no consumo de todos os alimentos.  

Observou-se ainda que a maioria dos entrevistados lê e compreende os 

rótulos das embalagens dos produtos alimentares adquiridos por eles. Todavia, uma 

proporção expressiva dos estudantes ainda não lê e/ou não compreende as 

informações trazidas nos rótulos dos produtos alimentícios, ressaltando a 

necessidade da melhoria no acesso e qualidade das informações trazidas nesses 

rótulos. 

Diante do crescente consumo de produtos diet e light nos últimos anos, os 

resultados deste estudo servirão como ferramentas para a elaboração de ações de 

educação alimentar e nutricional para os estudantes da Universidade Federal de 

Ouro Preto, visando melhoria na qualidade dos alimentos consumidos pelos mesmos 

e servindo também para execução de ações em outras instituições, principalmente 

com público com a faixa etária semelhante à deste estudo. 
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APÊNDICE 

Apêndice A -  Questionário para verificação do consumo de produtos diet e light por 

estudantes da UFOP. 

Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino  

Curso: ______________________ Período: _______________________  

Idade: ____________ Naturalidade: _____________________________  

1) Você considera que para ter uma alimentação saudável é necessário o consumo 

de produtos diet e light?  

( ) Sim  

( ) Não  

( ) Prefiro não responder  

2) Você acredita que o consumo destes produtos:  

( ) Está associado à perda de peso.  

( ) Está associado à perda de peso apenas quando conciliados com reduções no 

consumo de todos os alimentos?  

( ) Prefiro não responder.  

3) O que você considera ser um produto diet?  

( ) Produto sem gordura  

( ) Produto sem açúcar  

( ) Produto com uma porcentagem a menos de um determinado nutriente  

( ) Produto com uma porcentagem a menos de um determinado nutriente  

( ) Produto isento de um determinado nutriente  

( ) Prefiro não responder  

4) O que você considera ser um produto light?  

( ) Produto sem gordura  

( ) Produto sem açúcar  

( ) Produto com menos açúcar  

( ) Produto com uma porcentagem a menos de um determinado nutriente  

( ) Produto isento de um determinado nutriente  

( ) Prefiro não responder  
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5 ) Você consome produtos diet e light?  

( ) Sim  

( ) Não  

( ) Prefiro não responder  

Se consome:  

5.1) Qual ou quais?  

( ) Diet  

( ) Light  

( ) Ambos  

( ) Prefiro não responder  

5.2) Qual a finalidade do consumo?  

( ) Melhora do estado de saúde  

( ) Perda de peso  

( ) Ser mais saudável  

( ) Outros (citar qual finalidade)__________________________________  

( ) Prefiro não responder  

5.3) Recebeu alguma orientação para utilização desses produtos?  

( ) Sim  

( ) Não  

( ) Prefiro não responder  

5.4) Se sim, de qual profissional?  

( ) Médico  

( ) Nutricionista  

( ) Conhecidos  

( ) Outros  

( ) Prefiro não responder  

5.5) Com que frequência você lê os rótulos desses produtos?  

( ) Sempre que compra  

( ) Às vezes  

( ) Raramente  

( ) Nunca  
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( ) Prefiro não responder  

5.6) Você entende as mensagens transmitidas nos rótulos?  

( ) Sim  

( ) Não  

( ) Prefiro não responder 
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Prezados (a),  

Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada “AVALIAÇÃO DO 

CONSUMO DE PRODUTOS DIET E LIGHT POR ESTUDANTES DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO”, a ser desenvolvida pela aluna 

Sueli Gonçalves da Silva, graduanda em nutrição pela Universidade Federal de 

Ouro Preto, em prol do seu trabalho de Conclusão de Curso, sob orientação da 

professora Silvana Mara Luz Turbino Ribeiro.  

O objetivo dessa pesquisa é investigar o consumo de produtos diet e light pelos 

alunos da Universidade Federal de Ouro Preto-MG. Para tanto, solicitamos que 

responda, caso esteja de acordo, a um questionário que contém perguntas 

simples sobre os assuntos a serem abordados, sendo a maioria delas diretas.  

Para garantir a privacidade da amostra, o questionário não exigirá identificação. 

As informações fornecidas serão confidenciais e guardadas sob a 

responsabilidade da aluna Sueli Gonçalves da Silva, por um período de cinco 

anos na Escola de Nutrição da UFOP - ENUT, e depois serão incineradas.  

O desenvolvimento dessa pesquisa contribuirá para a melhoria da compreensão 

sobre o consumo de produtos diet e light pelos alunos da Universidade Federal 

de Ouro Preto.  

Você deve saber que é livre para decidir participar ou não do estudo, que poderá 

se retirar do mesmo a qualquer momento sem que isso lhe cause qualquer 

prejuízo, e que as informações que fornecer serão utilizadas unicamente para a 

realização desse estudo. Diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa, o 

participante terá direito à indenização, conforme decisão judicial ou extrajudicial. 

Os resultados desse estudo serão divulgados para os participantes e para todos 

os interessados, via e-mail.  

Se você tiver alguma dúvida, poderá entrar em contato com os responsáveis 

pela pesquisa, citados abaixo, juntamente com seus endereços e telefones. 
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Caso tenha alguma dúvida a respeito dos procedimentos éticos desse estudo, 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFOP, no 

endereço ou pelo telefone citado abaixo.  

Comitê de Ética em Pesquisa /Endereço: Morro do Cruzeiro – Centro de 

Convergência /Bairro: Campus Universitário / CEP: 35.400-000 /UF: MG / 

Município: Ouro Preto /Telefone: (31) 3559-1368  

Aluna: Sueli Gonçalves da Silva - ladysueli@yahoo.com.br (31) 989059003  

Orientadora: Silvana Mara Luz Turbino Ribeiro – silvanamara.turbino@gmail.com 

(31) 99602-4649  

Ouro Preto, _______ de _____________ de 2019. 

____________________________________________________ 

Assinatura 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Termo de autorização da pesquisa. 
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